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zação das A . 
mc1ssas C r I S e d O 

JEAN-JACQUES ROUSSEAU 

A verdadeira 

••• ,~~:.~~~ •• º. a b a s te e i m e n t o conversa cão ., 

O 
TOM da boa conve · · não ,, d r~açoo .. e correntio e natural, 
tisrnoe p,esa o nem ~rivolo; e discreto sem padan~ 

l~s gran­
:Jas modelo 

Dentro da nossa o r ga-
nização estatal o sindi- % ft, 
cato é o órgão legitimo ~ ·r . 
de defesa d os interesses "-~ 

, 0 •gre sem ruido cort • f _ 

isser açoes nem epigramas; raciocina•so se 
argumentar, groeeia-se sem trocadilhos O • m 
se com arte o espírito e a razão as ~. s_socao-

D, imprensa carioca · 

de cada grupo social ou A marcha irresí,tiv 1 / 
profissional em que se t,0 s: com suas transf~rm:çie:v.assaladora dos acontecimen-
111bdivide a comunidade ~~'~!i:rio~\m vac lações. Esta~~:u~t:;:~ªt~~: - não admite 
patris. . _ . con!Jito tão Pig;iggi· Os séculos jamais pr!s~~~:~~~~llra 

1 

~~~ed_sem tinsiyidoz, fol~azão
8 :e:";,qªuí:•:cç:t'N9;~ 

~:,~~levos, O engenhoso motejo , e CI m:,:r~:s~ 
Fal~-se de t~do, paro que todos tenham algu 

ma coisa que dizer; não se aprofundam os as 
__ . d:ntos, com receio ds enfado; propõem-se com; 

ele:âª::~~om, tratam•se com rapidei, procisõo e 

Em ::»lestra com o~ .jor­
n.ah~u~, ha tempos, o co­
m,~Jame Amua! Peixoto 
acentu?u as vantagens que 
Jecornom para a permanen­
te normaliJadc do abasteci­
mento dos grandes centros 
?ºPu_los~s do país, se nas 
•med,~çoos dos mesmos se 
rntens16cass~ a pro d u ç â 0 
igro ~ecuan,, por meio de 
••rn rntema de granjas-mo­
lelo bem ordenado num 
>lano de conjunto. Q; nu­
cleos coloniais de S. Bento. 
< de Slnta Cruz, embora 

Nestas cond1çoes a s10 paciente e mais que ::ii?e áconsequencias maiores. \ 0 ~1~ 
dicalização é pai te in na Ci\'ilizaçüo. está em cr!! ~ªg~~ gerações, até c;lminar 
trinseca de nosso siste- sendo.\ nossa_ solidal'iedade com !;:1e1~~eç_amea\ç1_ada. 

de t - d concretizada em !atos . oes , mdas está 
ma. . . ma01~ ençaJ o D?ssos estorços contra a es i~eais. Urge coordenar todos os 

palav,;~do .um ~iz a sua opinião, justifica-a em poucas 
s, nmguem ataca com ardor O co -1 d 

trem; nl?g11ém defende teimosamente o seu~ce1 o e ou-

equ1hbr10 soCJal. çao, a sedição e outras atiJd ~age~,. a sabotagem, a trai-
A pouco e pouco todas De ha mtúto se nota a !s;!s~licitas ou subv_ersivas. 

d" D1scute•se paro esclarecimento, pára•so na disputa 
ivertet•se t~d~s e .. t~dos vão satisfeitos. ' 

88 cr.tegorias de empre neros. fenomel!o de natureza univcr~~I de determrnados ge-
assuntos ~-propndo sob10 poderã troz:er dessas itntruções 

tgnos e serem meditados em silêncio. 

. . (Nova Heloisa, li parle carta Xl\'. T,·ai:I. de 
Cund1do ele Figueiredo) ' 

gados e empregadores sário ~~b r~a!f~ftªJ~a~~f,~ª "0 Economi;ta .. , o brilhante men­
se arregimentam nos seus estampou as linhas que ,5 ' num dos seus ultimos numeros 

t
. · d · N- se seguem · , respec n·os s I n I c a tos . :- uo há segredo para uin · 

com absoluto exit1) no :rt~açao _de abastecimento de gen!ioesm ded~ que. é grave !1 '::=========================:::::====~==========~ 
encamiohameotn e deu" / ª e P:11ª 0 Distnto Federal. rime1ra necess1-

DEPOIS DA GUERRA 

,~b . um regime de produ­
;ao 1nd1v1du1I mais modes­
t0, já contribuem de modo 
uCscancial e cre~ccnce para . • Centro de ara d d mçao das suas l'eiviU'Ji mais altos JDdtces" deº c~ns ensi~ade _demo_grafica e com os 

csções ne1ro a braços com uma irfs~ d~ ~ais,_. ve-se o Rw de Ja­
Graças á sabia poli ti I pre,·1sffe1s. De quem será a cu! a? upHmento de efeitos im-

' 
o abastecimento do Rio 
nnadam<nte de legume, ; 
J'; algum:,,s frutas e cereais, 
E a recuperação da Baixada d 

·1· - 1 Se estudarmos a · - P ca e conc1 1açao e ar. ral ,·erific~ _posiçao geografica do Distrito Fede 
bitragem mantida p e I <; do.' Cercadot·~~f0

5
5 ~~;r:n~~n ~e~-rgo_r~o co~pletamente isola: 

Es~do, somos um pv!, mar, em ,·olta do grande centro ~~~~~!}lunun~nse e pelo 
soc,al_c economicamente ~:~.~enenh:'m. grande produtor de genero/a1fm:n~?ci~~c1ne\i!-

• orgaulZ'ldO. Sem choque~ prndu'zi!1e:~~ e legumtno~as alime~ticias quase que não se 
de ~lasses e nem confli neirõ. As pequ~;~s deriduuze!ltos qmlometro_s_ do mo de Ja­
tos 1osaoaHiS de grupos, produto_res não podfm re;ii'!~r n~s P~~i~ni~cantesb1ceotros 
profissionais. abastectmento do Distrito Federal. ªº e pro ema de 

Para completar esse ,· . Quer dizer que q~aisquer dificuldades nos trans ort s 
vasto campo de entendi- :1;_f11t~mos e tcrrest1·es tsolam inteiramente o Distrito PFed~­
meoto e cooperação eu ce~tross~uond: ~e p:c:!te1~e ª Inglaterra tem em relação aos 
tre as classes traçado A' ro _ . . 
pelo nosso siodicaiismo material Fen~~~i~fo 1~e d:,;;aus~ra á cam~~~a e que o nosso 
IÓ ~stava f~ltaodo a ar- n~,·ios e os atr~s.os decorrentes do s~fe~: ci~\tnfbe;i~! ~! 
reg1meotaçao do homem ª'°lum~m. ~s, d1ticuldad~s de suprimento de genel'os de ali­
rural. E esta vai ser fei ~e_ntSça~ ciescem. Assim,. o Nordeste abastecedor de açu­
ta dE-otro das cond' - ta,, : 1 o.ulo e 1Unas Gerais abastecedores de carnes leite 

. . 1çoes cereais e legumtnosas alimentícias e o Rio Grande do sui 
p~opr1as das d1versaii ati- f?mecedor de arroz, banhas e caJnes, se (]istanciam cada 
Vldades exercidas O O 8 ,~z ~:us do centr? con_sumi~or carioca. Devemos, pois, estar 

-.mpos. O modo p'lr que piepar_ados para s1tuaçoes p10res: ou, pelo menos, para esta 
o pr(lblema . . Sltuaçao que no momento atravessamo~. em que a carencia 
Bolv·d . . Vill ser l~e-. de dctermma(]os artigos alimentícios é quase absoluta. l\ão 

1 0 ID?1ca que oao 

1
, ~,tan)_"s pro.cu~·ando 1utranqu1hzar a população d.o Distdto 

~tamos v1vend,i em pe Fedeial, mas alc:rtando-a . de que estamos em guerra e que 
nodo delirante E- fa 

1 
· comt,atemos num !l'on,, rnteroo. Sail'emos vencedores des­

lioso de coe· I . l' a 1
1 se eomba•c se 1mpre1 narmo-nos de uma mentalidade cte 

1 . º I<' og1r. re g-,,erra. 
ormuna Pelo cor t · 1 a poli ti · · rano .~mp1em podE rà esperar abastanças no Hio de Janei-

di 
1
. ca_ adotada na S,D ro q,,nndo no 1 tundo inteiro a lome se insinua. E' necessa-

ca _1z11çao <lus mai,,i; ,. , ria a cumprcen,üo clPsse momento dilicil, e dos homens res­
rura!s é 11 mais real s.. ,,on~<1veis J,~lo al.mst,:c~mcuto dcyemos esperar- atenuações 
poss1vel visaod , ª" uosso mal de pos1çao geogra11ca, mas nunca o milag,·e 
rar a l ' 

1 
b 

1 
° usSt gu d<· st· translormal' o Hio de Janeiro numa cidadela ideal 

agf 1
1 

ra a llador da k:.tz, cheia de prazeres. onde abundam a carne, o leite. à 
. ICU lura e da pecu't , manteiga, o açucar. o leijão. 

na o amparo e 
8 

as~i~- :Seria até uu) \!oloroso cootl'aste com o resto do mun-
tenc1a com qu E . d do padecendo m1scnas.-
dl·g 'fi e o • sta o o H ·1 • - b 1· \ DJ c11 as l'tmais 

I 
ras1 e uma naçao . e ,~cran!e. , nossa bandeira 

les obr~i· r ' • C ~ ~- tremula ao lado das forças aliadas. 
d. ' · as stm preJu lcar os · i · · Os po,·os, amantes (la Liber·dade. já procuram vocali-
Premos d 10 trehSP~ hU zar os acordes !1drmuuiosos do Hino da ,·itória. 
clonnl 1:1 l'Cooomia na. O Cmte. Ernani do Amaral Peixoto, chefe do Serviço de 
lençõ e nem c1·11.i· d1s Abastecimento dn Coordenação da \lobilização Economica, co-
111 e., eoti·e es,a CllOI'· nhecedor de todos 1,s pl'ollkmas essenciais de p:eneros ali-

e parcd,1 da noss· menticios da Capital da RL"publica e do Estado do Hio. aca-
PUlação integ d a JJO- !,a de declara,· que "as medidas tomadas pura incl'emental' 
Dleiei ' . r~ a por a pro(]ução no in!el'iol'. soln·etudu nos Esta(]os de s. l'aulo, 
que· ros, J<irnale1ros, V'I· Minas·" f{io de Janeiro, f!ldlo. se us ,·?nrlições climatel'i<'as 
,. lros, grandes e pe permitu·em. com que as salr.>ij rio prox,m,, ano seJam t•nor-
,Uenos propriet · mes ·. E' 

0 
m arws. Incentivemos as atindades do exercito du rettguarda, 

ou m . ellwr método, na la\'OUl'a, nu cumérc,o e nas indust1·ias. 
lnic 818 cl1:1raroente O ___ _ 

llc J° _Processo de ar 
g: u açar, de uma tão BELO HORIZONTE PENSÃO STA. TERESINHA 
tr 8:dt coIE-tividade de Para doontes do cparelh" 

t
aa alh&dore~, SC"ffi CD 

1 
,espirutório. Diretor: Dr Luiz de Azeredo Coutinho. Bem s1tue1· 

drttr· perturb u;õ ~ pe da e com regim& sanoloric.l. Alimentaç:õo boa o cu1dcda -
ll•Sa'-' Pneumoforax - Raios ultro•violeta - RAIOS X - Avenida 

.. ,o " l),t ec, nowi. 1n n 3 '.%' d Ca,,,ndaí, 938 Fone : -'" 151 . 
~ 11 " cad 1 u•n cJ,,s ,____________ --------= 
,t! a~ru:i 11ne11to, cl 1s-1- -- -· 

0
8• r..,~rc•m cun 1·111 teilaocl• a aç·-n ciiter', l 1h> g ,verno elo presíden 
8 hab1t11ott.!s cto «1110- sa, justa e equilibrada tt! Varg~s. 

rumo á terra 
S E G A D /1 S VI A N A Fluminense cm franco de-

RIO (Press Parg,'t) senvolvimcnto: Na zona sa-
U rativa& facilitaríaill o uso lineira fluminense vizinha 

roa das soluções pro de trntores, a aquisição Jc Niter6i, qu,m passa ao 
jetaàas e m alguns p a ises de instrume ntos de tra longo da rodovi: Amaral 
para atender ao proble balho coletivo e, tam. Peixoto observa, igualmeo­
ma da desmobilização de bem, a colocação dos te, os rebanhos bovinc,s nas 
milhares e mesmo mi- produtos . granjas que se vão multi­
lhões de cidadãos, é a · A sindicalização rnral plicando rapidamente. Ago­
que cogita dil se facultar em vias de se tornar rea ra, noticia-se que o diretor 
a eles facilidades espe- !idade, facilitará mui!( Ja divisão de Terras e Co­
ciais para se dedicarem o deseovolvimento dat- Ionização do Mioimrio da 
ao cultivo da terra. atividades agricolas e a Agricultura, depois de ins-

Orgãos foram criados entidades sindicais ru pecionar aqueles dois nu­
para estudar a localiz1 rais pode ria ser dada a cleos, foi, umb:m, obscr· 
ção désses futuros nu- missão de cooperar com var um outro, ainda em fa­
cleos agrícolas, a prepa- esses novos agricultores se de constituição: o "Du­
ração dos lotes de modo que seriam os desmobi- que de Caxias", situado no 
a pode rem receber 3eus lizados. .Município de Iguassú, em 
cultivadores, o financia- Tambem deveria ser zona de matas e aguadas. 
mento da produção, etc. examinada, desde já, a Ali deverão ser alojadas as· 

Em nosso país poderia possibilidade de coocas primeiras granjas modelo. A 
se cuidar, da mesma ma · são de lotes, a titulo posse dos terrenos será ob­
neira, do problema. Te. precario, ás familias dos cida por concorrencia pu­
mas im e osaE terras, em mobilizados, com as mes- blica. Obrigar se-ão os coo­
ótimos climas, que po- mas facilidades acima cessionarios a presservar de 
deriam ser loteadas para referidas, o que seria mutilaçÕ!s o aspecto paisa­
a d istribuição o u mesmo um passo para a .solução gistico da região, a prote­
para a venda em condi· do problema futuro. ger as nascentes dagua e as 
ções excepcionai~ aos Sabemos bem que tudo florestas. Obrigu-se-ão, 01•­
que forem desmobiliza isso depende de estudos, trossim, a organizar, · em 
dos. No Estado do Para no exame das pos~ibili- prno determinado, a ex­
oá, cuja prod ução de ma dades d e rea lização des· ploração de criações avko­
deira sofre as coose. se plano em face das las conjugada com plaota­
queocias da f a I ta d e proprias c o o d i ç õ e s ções de frutas e legumes. E' 
transporte, poderia ser atuais; s11bemos que exis- claro que realizações ?esse 
iniciada a construção de tem dificuldades na ver I gcnero dem,cdarão maiores 
casas-padrão, de roadei- dade grandes para que recursos do que 0> re_cla­
ra, que seriam armaze- ele se possa tornar rea- maJos pelos nucleos agnco­
oridas para encaminha- !idade. A existeacia dt.!11" existentes, onde a base 
meoto a Feus destinos dificuld11dts não impede, J. admissão do colono é o 
no momento conveniente. entr etauto, que se exa- !cu proprio trabalho indi-

Aoõ desmobiliz idos que mine o assuoto, que se vidual, com residenci• per­
desejassem se rledicar cuide, desde já, de solu m•nente obrigatoria. Na 
á agricultura seriam da- cionar um problema que gr,nj•s-mod<lo já os co~­
das todas as facilidades se apresentará ao fim da cessionários poderão reunir 
desde a posse ela tt'ITa guerra e que não pode- á aplicação de fundos, na . 
á cas:1, ás fçrramentas, rá ter soluç<ies improvi exploração agrícola de de­
,·,,; sement '!', l'lc. Cor pe , ~adas. terminados tipos, outros re­

curso~, para 2cender :aos re· 
quisitos de conforto e de 
r ·.:reio prssoaJ, "para as C?,· • 
rnodidades do we, k end , 
,, brigando-se, e_n~ p,rticulu 
e de mo:lo p0S1t1VO a p•r· 



O lato de roainr sensação, sem dúvida alguma. que s~ 
verificou no cenário principal da guerra. !oi o assalto psp~-
13cular á fortaleza de Hitler pelos soldados das Nações Uni­
das, que estilo lutando dcsd,· a madrugada do dia 6 par~ 
expulsar definitil'amente do solo francês os inimigos do Di­
reito e da Liberdade. 

Aqui tambem o pol'o se expandiu em alegrias. d_emo­
cráticas. vibrando de entusiasmo ao receber a nohcoa da 
lnrnsão, pois já ansioso a esperava como um grande passo 
par:i a conquista da desejada Yitória. . 

o certo é que foi aberta a segunda frente, aconteci­
mento de grande significação militar e política na guerra 
ttual. Foi o primeiro, segundo anuncia uma voz autorizada. 
de uma série de desembarques em grande escala, em busca 
da vitória fin9I, para o que é necessário. sem esmorecimen­
tos. que todos se empenhem de corpo e alma. Isto porque. 
como lembrou ha pouco E. Squeff, escrevendo sobre o pe­
rigo do otimismo exagerado, "U pomba da paz não descerá 
dos céus. Sairá das mãos dos homens que a souberem criar. 
loclusive dos brasileiros. Temos de lutar para defendê-la, e 
nilo alimentá-la apenas em nossa imaginação". 

Cine Verde 
HOJE - Jornal Nacional e 

da Fox; a contl~uação d~ filme 
em série: " Chico Vira Mundo"; 
Henry Fonda e Maureen O'Hara, 
no drama: "Sargento imortal". 

A.\1ANHÃ, TERÇA E QUAR· 
TA- FEIRA - Jornais Nacional 
e Paramount; Eddie Bracken e 
Phllip Terry, no lolme : ' Leira 
acusadora"; e Robert Taylor e 
Lana Turner, no drama: ••Es­
trada proibida". 

DE QUINTA-FEIRA A DO­
MINGO - Jornal Nacional e 
da Fox; um desenho; a conli ­
nuaçjo do lo lme em s é r I e : 
"Chico Vira Mundo"; e John 
Payne e Alice Faye, no drama : 
''Aqu ilo sim, era vida". 

6 segrêdo que 
os pássaros 
co ntaria m ... 

JOÃO GUIAIARÃES 

Ouve: escreve as tuas cartas 
qual uma fada antiga da~ 
florestas ... 

Dum galho de roseira, faze 
a puza; do orvalho, a tinia, e 
as ptto/as são as f>dginas mai, 
lindas paru nceber tuas mei­
gas palavras ... 

Um beijf), como selo ... 

éncerramento d o W:IJ;; de Maria 
d ,1 Domingo últ im o é que se r eolourom , n e:ta c1 ª-;, 

•s cerimonias religiosas de encerramento d o lindo M s 

de Moria. 'd · 
H o uve missa solene e, á tarde, concorro a proc1s-

,ão pei correu a rua principal da cidade. Ao recolher-<c 
a proci«ão ás 1g horas, verificou- se e~tão, com todo o 
brilhancism~, a solenidade de corooçao d e Noss• Se­
nhora. 

Corpo de ~e.!!!. 
Quinta-fora, dia do Corpo de Deus, ~or_am cele­

brad><, na Matriz local, tres missas, a que assistiram mui· 
tos fiéis. 

A procissão do Santissim~, transferida pua hoje, 
said ás 16 horas. 

Festa de Santo Anta.!!.!!!. 

... certo jovem só vol­
tará a frequentar os sa• 
1/les do alvi-negro nos 
bailes a fantasia, assim 
mesmo se for exigido o 
uso da mascara ... 

... o amor só é cego 
quando o coração predo· 
minJ; ma~ quando se ama 
com o cerebro, ele enxer­
ga até demais ... 

.. . a brejeira 1. acre­
d itn piamente na afeição 
sincera do seu jovem ad­
mirador ! Repilo: quando 
se ama com o coração, 
o amor é cego ... 

CANOINHA 
Com as novenas, que tiveram inicio ante-ontem, 

ás 19 hs., anunciam-se as festividades com que, es_te ano, 
será celebrado o dia do glorioso Santo Antonio, pa· 
droeiro de Nova Iguassú. 

Do proorama, já organizado pela Comissão de Fes- Baile da Chita 
teiros, consta 

O 

para a próxima terça-feira, dia de Santo 
Anton:o, ás 9 hs., missa co:n comunhão geral e, a seguir, Anuncia-se para o próxi· 
distribuição de pães aos pobres. Sábado, dia 17, ás 19 mo dia 24 do corrente, na 
hs., tríduo com ladainha, leilão de prendas, música e sede do E. C. Iguas,ú, a 
fogos de artificio. real i z a ç ão do tradicional 

Dia 18, domingo : alvorada pela Banda Lira Flumi- Baile da Chita. 
nense. A's 7 hs. , missa com comunhão geral. A's u hs., O traje será, para rapazes, 
missa solene celebrada pelo padre João Mücl,. Ao Evan- campleto, e, para moças, 
gclho, ouvir·se-á o orador sacro Monsenhor José t'\n- vestido de b,ile (chita). 
tvnio Gonçalves c.le Reseicde. A's 13,20 e 14 hs., chegada 
a e,ca cid,de, respectivament e, da B,nJ, Lu1itana e do YVY.A-..•.-.•-.,..,.•,/',l',IY•VV, 
Conjunto Mu<ical da Policia Militar do D. Federal. A's 
16 h,., proci,,ão conduzindo a imagem do glorioso Santo 
Antonic. Ao recolher-se a procissão, ladainha e benção 
do Santíssimo. E ás 19 horas, inicio do gr.nde leilão de 
valiosas prenda!, que ,e prolongará até ás 23 hs,, 
quando serão queimados vistosos fogos de artificio do 
pirotécnico sr. Nuciso d'Almeida Ramalheda. 

Sociedade 
Cooperativa das 
Citriculto11•es de 

Queimados 
.,,. ... , .. ,,l',l'.•···············-,...,y. 

Pede u um saóid que então 
me traga as tuas missiva~; 
mas, escuta: fecha-as bem, qw 
o brejeiro canta muito, e podt: 
querer anunciar, pelo espaça, 
o amor que me tens ... 

E m Miguel Pereira 1\ssembléia Geral Ex• 
traordioaria Agradecimento 

Dr. João Argenta, filhos, gen 
ros, noras, netos, bisnetos e 
demais parentes agradecem sen-
11b11Jzados, a todas as pessoas 
am,gu, o conforto moral que 
lhes proporcionaram por oca­
a•ão da enlermidade e laleci­
mento de sua bonlsslma e inol­
Y1da11el esposa, mãe, sogra, avó 
e b,savó, ID~ SANDJ ARGEN­
TA, e, bem assim, a todos os 
que acompanharam O enterro 
enviaram corôas, cartas e telt~ 
gramas de pesa mes, e assisti­
ram à missa de 7• dia celc­
b·ada nma cidade, terça-feira 
ultuna, hipotecam sua eterna 
gratidão. 

Nova lguasst'o, IO-Vl-l944_ 

Mlvvv.-..~~ 

Agradecimento 

DATAS L'ITIMAS 

RUTE BERÇOT DE MATOS 
- Ante-ontem, dia 9, a c.Jistin­
ta sta. l:(ute Berçot de Matos, 
[ilha do cel. Sebastião Her­
culano de Matos e de d. Her­
rninia Be1•çot de Matos, feste­
jou seu aniversário natalicio. 

DR. GETULIO DE MOCRA 
- Fez anos ontem o dr. Ge­
tul.io de Moura, advogado e 
tribuno ootavel, que, em nos­
so meio social. possue nume­
rosas relações de simpatia e 
apreço. 

Fizeram anos neste mês: 

Nma 1-~calidadc da Linha Auxiliar, serão r ealiza­
das grandes festas ,m louvor do glorioso Sant o Antonio 
nos pr6ximos dias 11, 12 e 13, em brne6cio das obr as da 
igreja, reinando alí muito entu~i2smo entre os fiéis, 

Semana Eucarística 

Em Pací do Alferes, tarr.b,m na Linha Auxiliar, a 
Comissão do Centenário da M.criz local v,i realizar , de 
18 a 25 do corrente, a Sema:ia Eucarística do Cemcnário 
que, cm virtude da repercu,são que tem tido cm Vas­
souras, Petropolis, Tres Rios, Valenç.1 e Paraíb., será 
um grande acontecimento religioso. 

e" 6 V E R 1\ TI V 1\ ·S0e. e00PER1\TJ, 
UNIÃ6 01\ 1\SS6• VI\ MISTtl OCS e1. 
ern~Í\0 06S FRU, T t.:leUL TORES OE 

São convidados os associa­
dos desta Cooperativa a com­
pareceram á Assembléia Geral 
Extraordinaria que se realizará 
ás 14 horas do dia 18 de junho 
de 1944, para o lorn de tomar 
conhecimento do parecer do 
Conselho Fiscal, exame, dis.. 
cussão e julgamento do balan. 
ço, contas e atos relativos á 
gestão dos administradores que 
terrninararn o mandato em 31 
de março ultimo. 

Nessa l'ssembléia, a que es­
tará presente u,n repr~sen/ante 
da Comissão Executiva das Fru­
tas. serão discutidos oulros as­
suntos de relevante interesse 
para a Cooperativa. 

Río de Janeiro, 1 de junho 
de 1944. - 5. sta. Cidéia de Melo: TleUL TeRES OE <::!1\RAMUJOS 

- 5, dt·. Farid Izaias; l"'U'"'SSÜ G. WEINSCHENCK- Presidente 
- 7, sr. Heaor Pereira da '-' "' E. do Rio de Janeiro 

Silva; ~....,..,,,..,.,_........,.,,.,, 

CrJ l.i4C,co 

C1$ 2.:!W,OO 

DESPESA: 

Ordenados • • Coi 4.117(1! 
Gra1f. Pro-Labore , l.SiSOO 
Farm. e Laborat0rio , J 57l,7Q 
Despesas Gerais 837 81 
Eventuais • HÚ) 
Padaria 491':19 
Lenha 525'00 
Armazem • • 3.75Úal 
Gasolina e oko 68000 
Leiteria . • « 263°00 
Material cirurgko « l.39Úll 
Ruuparla . . 921.81) 
Raio X • • 37;,11 
Luz e Telefone . 390,89 
Conservação de 

Materiais . CrS 785,00 
Manoel Andrade, pa. 

go S/ adiantamento 
no mês de abril Cr$ 4.000,00 

Sa Ido a depositar 721,00 

23.721~ 

MOVIMENTO BANCAR/O 

Banco lnd. Bras. 
Posição em l 15144 Cri l.621,• 
Depositado em 915 « 121,• 

l.74:J,41 
Deduz se: Cheque n• 

124543, de l9tf> Cr$ 1.740,• 
Saldo para junho 3,e 

flanco Com. Jnd. 
de M. Gerais 

Posição em J 15144 C1$ 2.411,11 
Deduz-se: Cheque n• 

782646 . . . C1$ 2.360.00 
Saldo para junho "' 51,00 

~Iovimeoto garal duran­
te o mês de maio 

de 1944 

INTERNAÇÕES: 

Exisliam 
Entraram 
Alias . 
Ooltos . . 
Passaram para o mês 

de junho 

8) 
19 
til 
li 

- 8, sta. Zita Guimarães· 2ª· CONVOCAÇÃO I•. CO NVOCAÇÃO 
- 9, jovem Helio G ornes c Luto eterno 

d J~o Fernandes, cuja esposa La,inas; onv1co º1t's. GAssoc~dos De acordo com os artigos de t\latriculas 
· ar/a Madalena Pernandes' - 9, d. Zelia Soa,·es Perei- para a ssem eia :ral rd ,_ s,u E;ta tulo, ficam convocados M r . Haab tinh1 ditos de Intervenções 

acaba de ter alta do HospitaÍ ra, esposa do sr. Altair Soa- naria do corrente ano, a rea /1. os srs. Associados para uma espírito que era-. c,·cados Curallvos 

AMBULATORIO: 
28 
2 

29l 
26 
SI 

de lguas.ú, multo sens1bili2ado res Perei1·a. zar-se na séde social, á r ua reun,ão geral que terá lagar '-• ir:jeções 
torna publlco o seu agradeci- Marechat Plcríano "º 2071, so. nessa Jocahdade, no doa 18 de como modelares, Um .:lia Altas 
mento ao competenoe Ctrurglão Fazem anos ho1·e ·d bcado, ás 15 horas do dia 20 corrente mês, a fim dl! tratarem indicando um, senhora ,·J PRONTO SOCORRO·. 
de~se conceituado "•tabelecl- o corrente, sendo a ordem do de assuntos dei t d d 1 

- t - dia : dehberar sohre o rel,to n eresse mgen- ma ura, e uto pr, ado, al-
m.n o hospitalar, dr. Pedro Re- - sta. Adiié ia Costa, rio, b,lanço gera l, parecer cto te dessa Coopera tiva. gue Ih Foram $Ocorridas 97 pesso1i ~~~ ~~l~~l:h':.;e?t~~r~;,"b0~::~~ s i.l;;n~~- ~~t~,'!':ba~~ares, re- Consciho fiscal, contas e atos de Nf g'~ª

1 
lguassú, 10 de junho ~l Pore ::;~u / ~~e Mlle _..,.,,,. 

~.lo, proporcionando lhe com da adm1nls1ração; e I e g e r o . . X está de luto ) . 
csvelo, toda a asslsten~la ne- \ 'L\ ,JANTE ColnhsdFh_o Administrativo ~ Con. nr Sadock de S á Pr ' d t E' 1 .. d tOO 

ecssarla. Seus agradecimento• se o iscai, e :Jetlberar mais _ ~ - es, cn e -· pe ,> marr o. V d ó t I m 
O 

te(r SÓ 
•
1

o extensivos h enfermeira; Por via aérea, segue hoie sobre assuntos de inter ·sse so -:-~-- / - Como? Mlle. X nunca/ en e·se medindo 3ô 1 
~ne se mostraram sempre mui'. para Belo Ho!·,zoote. em via- e/a i. . Parmac1as de plantão , teve marido. de fundos, 1 : 
o atenciosas. )~cm de i ecreio. o nosso dig- Nova lguassu, 10-6-1944 1 F,rmacia S G 1 - Prcci•a:nentr E' o EHseu de Alvarenga, J5IÓ ti 

Vila Merltl, junho de 1944, ~~tiir~:::~a~~!~.~ade tra~alho, Seb~slid' t•culunu de .llulus Jc Morech,J ·F 1i ;:.~i .~~2~· C< sc m1rido •. que . ela a~J: r~~1~~11:~a r~t!ªPa~~:.. 1~' 
._._.._ residente Telefone, IJ1. , em pre de luto... 1 ._ .. --·-•·••e~--. 
AJUDE A ESM_._A.._.G ... A .. R·•··o·•cE.~~IX ... O .•. ~ . 

. , ., , BEL0 ff0RJZ()NTE,Oocnças Pulmonare,,Tuberculoll 

Dr, Luiz de Azeredo Cout inh o COMl?~l\NDO BONOS D f Cons. : Carljõs,218-2>-Das3cis6-Fonoif·l• 

Á v::~~=~ Ast':ednocdia.o !~ Caixa ;':º~~!!\~de- 1' f---.-...,__._~---s--;·; ,.·;·~-;---
-. -10, De sta, Clda,de ~ Teorlca e pra•Jr, - Anex.1 .i Ródi• d 8 ll3,S • Técnica Moreira . 

............... -~.ma.is Agencia.a d e sta. Caixa, t 1R1çA 14 vF. oEzE.i,aRo, Jz-rEL. '! 
._- ........ ----- ~ Cursos noturno~ _ ,llcnuliJ•J• Cri JO, 

- +e·~·c.,.,a ••.• o :- 1>1 ,1 T II i e u L A s· • 1i E ,, r As ... ··-'°'•••· · ·· ·- · ... l - t\ ' • ~ ..................... ,.._. •.• "'1/\..._..,,.....,._.._,._...,._.,,,,,,._...,..,...-w_... .... ~ 



=:--=======-~:::::_:_:_:_:_.-_-_-:._-:._---::-----~C_:O~R~R:.'.:EIO DA LAVOURA Pa~ 

~ t::!-;~, AS PºERNAS Me õMô PROBLEM~. ~~ ~LU-ER_R_A~º-d-o=-=-=:-=-~&-e-daca--, :-:::;: 

L A U B, A RIO (Pr ess Parga) - saias a té ao tornozelo corte de cer ca de 50 devem saber 
As g u e r ras se m pre t ro u- começaram a subi r as- cm s. e m uma saia é al­
xeram m odific11ções a s ustadoramente, atingin- go deve ras sensacional. ··Xãu / J\'âo morri! .. Drsper(o, ou estou souh.ando ? ... '' 

Brc1Jn11-me o cnraçào, como e111 ruiria~, 

1 
lo dos os aspectos da vi- do o clímax em lll.<8, Esta g u erra, po rém, não 
d a, e como não podia q uan do c hegaram a a tin - tro uxe ta nta v a rie dade 
d eixa~ d e ser·, a mo da gil' um ponto acima d o no talhe, aendo m11is no­
fe mrnrna, assim q ue uma joelh" , de~nudan do as tada n o m ate rial. A ~eda, 
g uerra se dec lara é u ma b em modeladas per nas quase toda j apone sa, te-

No /1111111/0 rm•que jaz 111eu peito brando, 
Crnt1do w, do umbror d ,1s casuarinas ... 

Cenas de horror feriram- me as refinas, 
Sobre um pl'iago atroz, de quando em quando; 
.\tas surjo enfim das pe, ti.das 011di11as, 
Como a sfrâa sai do mar Ca1lla11do / ... 

E' que Je longe ouvi, stm Juz, sem aura, 
T,u santo nome, € logo o a111tr, 110 lida 
Do elt-rno bem, mei, coração restaura ... 

Só ,nesmo o mcanto ds uma flor querida 
Jle faria compor, e,n sonhos, La~1ta, 
Um sor1efo de amor no fim da v,do ... 

lNACJO RAPOSO 

das p r iu1eiras a s~r a tin que sem pr e e s tiveram ve sua importação to­
gidn. Na g uerra pas;;ud a, modesta m e nte a b rigadas talmente suspensa em 
quando a m ulher n ão pe las la r gas e inumeras 19:l9, quando Ob japone­
teve p a pe l tão pre p on saias. Creio ter s ido es'" ses em Pearl Harbor re­
d era n te quanto n esta as uma das m a iores trans solveram escrever a pá 
moda s tive ram uma das formações p o r que pas gina mais vergo nhosa da 
,su ai:: maiores tra nsfo r sou a m a n ('ira de vestir Historia. Em Nova York 
mações. As comprida s d a s mulher e s , p ois um houve um verdadt)iro 
,.,.,...,......,.,.,..., • .,.,._.,,..,_,...,v,.,.,,...,_.., • ..__-.,,,,,_,.._,.,.,....,..-v-.-.,.J'. . .,. ..... -.,._._.._,.._,._ ... -.-~ assaldo aos grandes ma-

eonselhos 
Quando aplicar o creme, la­

ça-o por meio de palm~dlnhas 
ra ativar a c1rculaçao san­

:!inea e vívill~r os tecidos. 

as em pequenos toros, frite-os 
em manteiga e envolva-os com 
a seguinte massa. 

gazinB em procura de 
meias, pois, segundo co 
municado oficial do go­
verno, toda a seda seria 
então empregada em pa­
raquedas, vindo portan­
to a faltar meias de eeda. 
Coota-ite q u e Marlene 
Dietricb, a !amosa «star• 
das pernas espirituais, 
percorreu toda a 5• Ave­
nida, comprando duzias 
de meias com que pu­
desse realçar a beleza 
de suas pernas. O algo. 
dão, antes tão deprecia­
do, subiu como um fo­
guete no conceito dos 
grandes lançadores, que 
apresentaram d esfiles de 
modas no Gold Room do 
Astória, confeccionados 
só em algodão. Para nós, 
brasileiros, a crise foi 
bem menor, pois temos 
nossas culturas do bicho 
da seda e ótima iodus 
trialização. Ha bem pou­
cos dias o governo !IIDe­
ricano anunciou que a 
grande nação aliada pas­
sará após a guerra a só 
importar seda brasileira , 

par a tirar o "maquílage" 
esta mistura é excelente e você 
mesma poderá prepará-la: óleo 
de oliva, óleo de rícino e ólto 
de amendoas doces numa pro­
porçlo de 30 gram~s para cada 
um. 

Amoleça um pão de vinte 
centavos em leite e passe-o 
pela peneira. Faça um bom re­
fogado com manleiga, cebola 
ralada e salsa finamente picada. 

Junte o pão, tempere com 
sal, adicione duas gramas, pi­
menta do reino e uma pitada 
de nt z-moscada. Cozinhe bem 
e adicione queijo ralado a gos 
to. Estenda um pouco da massa 
na mão, deite a salsicha em 
cima, enrole, dê a forma de 
croquete, passe em farinha de 
rosca, ovos e farinha novamen­
te e frite. 

PARA.O& q 
ealinária 

SALSICHAS COBERTAS -
Tom~ salsichas de lata, corte-

Ag~~~ê~~clljj~~7~tll 
~-• _ :-; ::_.JJ João R. Cardoso 
~ Pneus, peças e acessorios 

COLOCAÇÃO llE GASOGÊNIO "GENERAL MOTORS" 

CHARRETES 
RUA 1 3 D E M A R Ç O, 4 8 TEL. 272 

........ -.J"w - ,.,_._._.J-____ .... --.-. ----· ._,, 

Nosso carvão de pedra 

A produção nacional de carvão de pedra, em 1943, 
representou um recorde, pc.is elevou-se a 2.034.3u tonc­
uJa.. 

•e d leoa 
Dr. Adolpho Brandão Filho -

Clinica rned1ca - Vias urinarias 
- Av. Rio Branco, 128-So and., 
1. 501 (Ed, Assicurazioni) -
Tel. 42-1409- 2 .. , 4u e 6u-das 
14 41 16 horas - Rio. 

Dr. Doein101 de Barros Ramos­
Clinica medica. Doenças do apa­
:lbo genlto urinario.-Av. ){lo 

raaco, 108, s. 401 (E,1. Mar-

Or
llaelli). Tel. 42-9385. Res. : rua 

ajaú, 67 -Te!. 38 7935- Rio. 

Advogado• 
Dr. Paula Machodo-Advogado 

;;,.R. Oelulio Vargas, 87. Fone: 
-. - Nova lguas~ú. 

Dr José Basílio da Silva Junior 
-Advogado - Escrilório: Rua 
da Quitanda, 50, to andar. S. 1. 
Tel. 43 ff;4e 

Dr, Osmor Serpa ~· Carvalho 
- Advogado - Escritorio: ~ua 
Marío Montei ro, 114 - Res,d.: 
Rua Aristoteles Coutinho, ?O -
Nilopolis _ Estado do Rio -
Telefone p S 1. Atende-se em 
Nova fguassú e Caxias. 

Dentistas 
luiz Gonçalves - Cirurgião 

Denlista - Oiariamenle das 8 .,s 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Te!efone, 314 Nova 
lguas&ú. 

1'111!5 /(J flGAP~ 
• • 

50 HA UM RENEDIO: 

HEPACHOLAI 
Xa.Yier 

As granjas m O d e l O que é tão boa como a 

(Conclusão da I• página) 

cicipar do programa de pro­
dução intensiva _para o aba~­
tecimento do Rio. Encami­
nha-se, por esse meio, mais 
uma providenci~ de alcance 
,ub,tancial )'ara libertar a 

japonesa. 
população carioc_a da ins~a- Houve ha tempos uma 
bi!idade dos supnmencos ,_n· tentativa feita pelos es 
dispensaveis ao consumo 91a- tilistas de Nova York 
rio~ de ac?rdo com a onen- para tornar mais curtos 
taçao realma_ do comandao-1 os vestidos de bai(e, que 
te Amaral Peixoto. assim ficariam mais eco-

• (A. N.) nomicos e práticos para 

· o· p·uar Gon-1 Nicanor Gonçalves Perei,a - D i V fJ r S O B 
Carlo110 . irceu_ , 7 D Des achante Municipal - Rua 1 

çolves - N1l_c polis - o IS· Ber~ardinn Melo, 2059 - Tel. Delfim hrelra Montenegro -
trito do Mu111c1pio der- ;gi;:s 27 Resld Rua Rita Gonçalves, Construtor. Av. Santos Dumort, 
sú (antigo Cosia f1~d"fab Ili~~ 505 Tel 66 - Nova lguassú. 626 - . Telefone, 69 - Nova 
!\,3rlo Monteiro, ªciel l Jauassu. 
e Escrivão do Registro v · ~===========' ..:ª~----------

Despachantes 
Antonio Cioni :-- Despachant~ 

Oficial .:a Prefeitura. Rua Ma 
rechal Floriano, 2039. Tel. 226 
Nova lguassú. 

Escriforio Técnico Comercial­
Santos Netto (Contador e Des­
pachante Oficial). Serviços co­
merciais cm geral. Rua dr. Ge# 
tulio Vargas, 4'.!. Tcl. 208 -
NG,a lguassú. 

F'armacla 
Formocio • Drogaria C•ntrol­

Rua Marechal Floriano, 2194 
Tel. 16 _ Nova lguassu. De­
positario dos Produto~ Seabrina 
e Victory. Far1111ceut1co A. P. 
Guimarães Vlctory. 

e a s a s F' u n e­

ra ri as 

S. M. Torraca - Copias e pa­
peis heliográficos ~- Urugua•a­
no 112-1• and. Fones: 23-4968, 
23 '_ 2663 e 43 88:6. 

Mandioca • oipim _- Com .. 
ra se qualquer quantidade, á 

fua S. Seba!tlão, 1695 (lundo~) 
- Bellord Roxo - Estado do 
Rio. 

C<mo Tffi.!. R AS )1 A'.'--
CHAS DE TINTA DE E~ 
CREVER - As maor ho, 
de tinta de escrever e ti.o 
ferrugem desaparecem ta­
cilmeote com o seguinte 
processo : cobre-se • man­
cha do sal e somo de li­
mil.o, levando a peça de 
ronp1 ao sd onde deve 
permanecer durante aJgu­
mas horas. Depois lava-so 
c in ag ua limpa, removeu· 
do o limão e o sol. 

PAR.!. AUME:>TAR A 
BELEZA DAS PLANT.l.S 
DE SALÃO - Para maior 
cxoberancia das planb.s do 
salão, aplica•se com e~­
traordinarios resultados a 
mistura do folhas secas 
junto com a tl!rra das re­
feridas plantu 

O CUIDADO A OBSER­
VAR COM O SEU E:>CE­
RADO - O linolenm deve 
ser lavado o menor nume­
ro de vezes. Para lará-10

1 
o melhor é usar nm pano 
embebido em agoa de sa­
bão bem quente, secando­
º imedia.tamcnto para que 
a umidade oão penetre no 
tecido. 

(Serviço do C. E. C.) 

viajar com esta falta de 
condução, quando toda 
a gas0lina é reservada 
para as torças armada~. 
Parece que só agora~ 
idéia pegou, pois e-m 
"Lili a teimosa", Judy 
Garl~nd apresenta dois 
modelos do costureiro 
que substituiu ~dri~n na 
l\Ietro, os quais tem a 
saia acima do tornozelo. 
Cs dois modelos são en­
cantadores e dão um aT 
juvenil ao mane quim que 
o veste. Para as mulhe­
res que têm pés de Cin­
rlere la esta inovação é 
bem interessante. 

Estas foram 11s unicas 
grandes transformações 
oor que passou a moda 
à esta guerra, pois as 
mulheres que primavam 
pela elegancia ago r_a 
tênr preocupações mate 
serias nas grande~ fá, 
bricas de b omb arde1ros, 
tunques, etc., ajudando 
a esmagar o fantasma 
do nazismo. e asseguran­
do a seus filhos um mun­
do melhor do que este 
em que vivemos. 

,_ .............. •.•.•,1'.•hV.WM 

Trilhos de faoríca· 
ção nacional 

Sobre o assmun:ent~ pela 
primeira vez na h,'.to.na da 

. - f•rrea bra,1le1ra, de v12çao , . _ · 
trilhos de f,bnc•_çao nac10-
nal, numa extensao _d~ a!!º 
metros no trecho Sao Mi: 
to-Santa Barbara, em • 

1 d . da Centra nas o 1retor l S d 
d,c'larou que os a u 1 ~s 
trilhos têm resistido magn!­
ficamente à< provas md1; 

d • sendo de aço 
pesa a' l'd J Resol· 
primeira _qua I a e. ro· 
vem pcrfc,umcntc o bp la 
blcm• de trilhos p,ra ito 
t~trric,. 

- ·•-41--••~-----

Dr Pedro S~ntiago .Coscia -:-­
Ciru~gião Dentista. !?aio X (Jd,­
r . Ouvidor) Rua Ouvi or' i'~º 8• andar, sala 811 . Telc­
foné, 43-65CJ - Rio. 

Tabelillos 

Marinho Mag,>lhães - Des­
achante Oficial _da Pol1c,.a. 

~·rata de lodo serviço ad m1n1s­
tratlvo desta repartição. Ru a dr. 
Oeiulio Vargas, 52. Tel. 316 -
N, va lguassú. 

Ca,a São Sebatliao- Calxões 
e corúas - Osvaldo J dos San­
i .is . llv. Nil·> P,·çan~a. 39. T<I. 
283 _ Nova lguassu. 

Co,o Santo Antonio - S_~r 
viço Funerario - Gu1lherm1na 
Ferreira da Silva. flua Mare­
chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassú. 

Fotografia lguauú - Lauro 
de Oliveira. Chamados a doml 
cllio. Tddone., 323 - Nova 
lguassú. 

Salão Gforia - Barbeiro C' 

cJbd~trt'iro. - (No 1.ntuior c1o 
Caí,! e Bilhares Oton'!_), - f?u 3 

,\.1:trt!Ch,11 FloriéinO, J(L,6. 1 ro­
prletárlo: Osvaldo Monteiro. 

um terreno,emR1· 

Vend8·S8 ~~~~~./e n/1
~~: 

lrad, de Nazaré, 88-A, mcdt5Ó 
d> 37 metros de frente if,~raçi o 
de funJo. Tratar na 

. d 2• Olicio de No las 
Cartorio O t Filho-Ol1c1al 
João Bittencour. los e Do­

do Registro de Tltu de Duque 
cumentos. C01?r:\~ Rio. 
de Caxias - · 

C-d do Couto Pereira Dcs 
Pac~anlt! olic1r1I junto àG }{~~~· 
bedoria Esc : Rua dr. etu io 
Vargas, 165. R<S : rua Bcroa,­
dino Melo, 1595. 

d,ste jornal. 



"CORREIO DA LAVOURA 

PHtf f/TUllfl. e m llll/CIPJI~ 
/Jt ll(}l/A --~i 16/lflSSII 

Vm ~sp~r= 
talhão 

Um homem acompanhado de 
um menino de oito ano, en'ro 
n? mais elagante salõo do bar­
beiro da cidade, 

Senta .. se1 mando c:ortar o ca­
belo, fazer a barbo, e as unhos

1 

massagem e fricção com a me· 
lhor loção do casa. 

CORREIO n4 
LAVOURA 

ÓRGÃO INDEPENDE 
NTt 

Registado, á• uc~rfio 
o decret,, /Echr,,t ,, 

2 
~ 

de 14 de ;ulltu de úi/''6, 
<.arlorw do ; 0 I.J{r:',,, .. 

de Sotai. REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
G,lBINETE D0 SR PREFEITO 

..,;;iY L ba Lejbk\.'W cz 
J •. ,1- 11 flclu 

-:321, Jv.io .\la noel Gomes. 
tun[edo a baixa cio aulu eh mulor 1,0 564-7674, e em subs­

liJ11içtJJ c,mcedo a /,cenca para o u_uto tie motor n° 1960358, 
podendo s,r a placa ló 6S8 <,{!rovt1fada "º carro ora ltcen­
ciüdo. O ,·equerenle dez:~ pagar a llcenra para os meses res-
1u11l1s d.1 Cf.J"t11fe t:XtTC1ClO. 

4838, Simão Sllvlno Medeiros. 
lomo requer 

8438, Liria Maciel da Silva. 
Certifique-se o que consta,. 

4560, Maria da Luz Martins Menezes e si marido. 
Aprovo a modijicaçilo cio loteamento aprovado em 

29-7-19./0. 

4704, Antonio Gorellpe. 
Concedo 3 litros de queroze11e sema11ais. 

3975, Empreiteira de Construções Ltda. 
Satisfaça as exigencias do item 7 do parecer da Pro­

,w,aúoria. 

4310, Abrahão Daher. 
Co11cedo 50 º1• de redução 11a nwlla imposta pelo auto 

"511#, desde que o rcqurrente efetue o pagamento dentro do 
razo dt 20 dias. 

5037, Matos Lima &. Cia. Ltda. 
Concedo o aproveitamento da placa 17190, para o ca­

,ninluJo motor 110 A 4563329 em ~ubstiluiç<io ao de motor no 
8339~, desde que {! requerente e{t:luc o pugamenta da tra,ls/e­
r•Naa e a nova lu:,nça, dando-se nesta ocasião baixa do ca­
minh4o mortor 33393. 

DIVIS.íie DE 1\DMINISTRA~.íie 
:-068, Joaquim Campos de Sousa filho. 
Ju,ite o 11/ulo de prnpriedade do /erre.ao do auto, izante. 

-Aizemberg; 3759143. .l"sé Lcpes da Silva, 4087, José Aníbal 
Fnnandes Jardim, 4000, João Duarte; 4899, dr Mauro freire 
Arruda. 

Ouondo o b'lrbeiro, muito so­
licito, dã por terminado o em­
belezamento, o Freguês diz : 

fundador. 

Silvino de A~eredo 
Dl'jiro, 110':) lermos da i11forma,ãu. 

406~. Ormlnda Alila. 
Defiro o pedido para atravessar a rede sobre a rua /osé 

Pires, confc,rme desenlw anexo. 

4369, Constantino Vieira de Sousa. 
Defiro a vi,toria provisoria. 

01v1siie DE FAZENDA 
4~31, Maria José Couto Correa do Carmo; 4580, Amelia 

Stainik; 3710, Rosa faria Marcrlino; 4243, Benedito Correa da 
Costa; 4410, Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Serv. de 
Tração e Luz, força do Rio de Janeiro; 4613. Alfredo Gonçal­
ves Guerra; 4614, A1tur Lucas de Almeida; 3081143 e 4132143 
Caixa de AposentJdoria e Pensões dos Serviços Publlcos do 
D. federal; 3920. José Montenegro Serra; 4842, Bento Prado; 
4718, Carlos S. da Silva; 4941, Serafim Alves; 4020143, José 
ferrer Gonzalez. 

Defiro, nos termos da infonnação. 

4658, Manoel Santiago. 

Dê-se a baixa do imposto lerrilurial, pagando prelimi­
narmente o Jo semestre de 19./4. 

2803, !mobiliaria Marapê Lida.; 
2882142, Antonio lnneco. 

4369, 

Transfira-se nos termos da informação. 

Maria Santana; 

_ 4529 e 4530, Serafim José Ribeiro; 4841, Murito da Silva 
nagoso. 

Transfira-se na base da avaliação da D. E. 

4742, Amine Mohamed Omar Deçuque; 8404, Estellna Mi-
randa Barbosa; 4409, Manoel Pacheco. 

Averbe-se nos lermos da i11f{)1·maçâo. 

3971, Ana Paula; 4219, Alberto Gonçalves. 
Compareça para prestar esclarecimentos. 

408/l, Pedro Fernandes de Aguiar. 

-
11Agora1 queira servir o 

garoto; vou aqui pedo e den­
f,o de q:.,inze min"'to: volto para 
buscã lo." 

O garoto vai para a cadeira. 
Visando a gorgeta polpuda

1 
o 

barbeiro desmancha-se em cui­
dodos : corta .. lhe o cabelo1 ali­
sa-o, perfuma-o, escova-lhe a 
roupa e ... espero. Passam-se os 
quinze mínutos1 depois meio 
hora e ninguem aparece. Apreen­
sivo o figaro dirige-se ao meni­
no : 11Escute1 pequeno, parece 
que teu popae está ligeiramente 
otrasado. Ele foi long, ?" 

- "Não é meu pai, não se­
nhor. Nem conheço ele ... Só sei 
que ô um homem qu~ encontrei 
no rua e que me disso: "Vem 
c:omi901 garoto. Vou te mostrar 
c:omo o gente pode cortar o ca­
belo, botar pedume1 fazer as 
unh~s, tudo ... no b~1 ço I" 

.. . . . .. 
Os preceitos 

do dia 

Publica-se~ do 
1 m •ro. 

ASSINATURAS: 

Ano . CrS 15 
Semestre ,00 
Trimestre . • 8,00 
Num. avulso • ~~ 
N. atrasado 0,4Q 

ANUNcios 

Preço por ct11t1mttro. 
1• pal(ina CrS 2 00 Pag. ímpares • 1:50 pares ou 
indet rminadas CrJ l,OO 

Publ , , ~es • pedido 
preç< ,)nr 1,,, : Cr; 0,t,O 
Pdra tr:u~ct ·.,alongo pra. 

zo. de"".:or::t, ~ tSptciaJs. 

Toda cnrre<pundenczu ,a­
hre anuncius de,•e (tr di. 
rigirla a gerencia destt 

jur11al. 

llua Berndrdino Melo, Z97i 
TELEFONE, 180 

NOVA IOUASS!/.f. DO RIO 

DIVERSOS 
Logo .pós o ccntacto com 

uma le:tão s1íilitica, principia a 
invasão do organismo pelo ger­
me ~a sifilis. E a penetração 
realiza-se, príncipalmt nte, atra­
vés dos linfaticos que existem 
no corpo em numero muito 
maior do que os va~os sangui­
neos. 

E' de um terrível ma 
gosto estar alguem, ea: 
uma mt:s11, antes ou apl,I 
a refeição. tamborilandl 
os dedos com ruido, ot 
brincando com os uten­
sílios de jantar. 

. 4667, 4871, 372} e 4270, Dirceu PIiar Gonçalves; 4744, 
:Satud~r Soares; 48~3. 4860 e 4851, Alu1210 Ponto de Barros; 
4625, üenes10 de Sousa Barros; 4788, Antonio Vieira Machado; 
4955, Henrique Duque Estrada Meyer; 4987, Horacoo Lemes & 
Coa. Ltda; 4908, Antonoo lnacio Ca1doso; 4950, Danilo Alves; 
l!IOil, Murilo A~~usto Esteves da Costa; 49:IB, Centro füpmta 
fé cm Oeas; 4u90, João J~sé Fernandes Sobrinho· 5006 '.-lana 
da Gloria Santos; 5WT, Maria Medeiros Lacerda· 05032 'S~muel 

. Pogue o 1° sr111eslre territorial, a fim de ser dada a 
baixa pura o 20 seme!:>lre do corrente exercicio. 

Dos vasos linfaticos, por onde 
penetram no organismo, os tre­
ponemas passam mais tarde ao 
sangue e dai a todo o corpo. A 
medicina dispõe de meios efi­
cientes para evitar que se dê 
essa perogosa invasão. 

Para aumentar o bom 
gosto das verdura@, nada 
melhor do q•ie acrescen­
tar, no momento em que 
são cozida!', um pouco 
de açucar. 

ZtlUD. J • 

C,rtijique-se o que constar. 

SI . 4621, Joubert Modesto da Silva; 4698 e 4956, Manoel da 
lva, 41>06, Jaime Leop_oldo de Mendonça; 4813, José Joaquim; 

48'.i6, Jo,é da Cunha; 49~1, V1cenie Saveroo Leone; 5025, Lamina. 
çlo lsrasileora de fe110 :,.A.; 4902, Somon Rosembaun; 49<JI!, An. 
10D10 fe11eora Duarte; 4915, Guilhermina Bracelete Lopes· 4947 
Aotan10 d_a Solva; 4818, Joào da Silva Pereira. ' ' 

Quite-se prel,mmarmenlt. 

7715143, Manoel da Roch; Lajas. 
Sat,sf"ça a ex1ge11c1a da Frocuradoria, 

4730, Cuslrd_lo José de Oliveira. 
}u :te <mfor,zuçâo du DeJegucia Regiona/. 

~. Jorg< de Almeida. -
/

11111
• lalü' de qul/açâ, com o imposto terriloriul. 

DIVISÍ\6 DE ENGENHARIA 

4,65 ~' *ntonio _Carvalho; 4581, francisco Batista Valadâo· 
' .it dVart's, 4687 Antonio Firmo de 011 - 4093 ' 

10010 Jv,c ""Solva. 4419' D'Arc h' & S veora; • An-
!~~. Juâo f~rr~ira' c051~. 4588 ª;~u~tina \~~=~~=. ~guasCsú Ltd_a.; 
T'9Q'9, T trez.rnba Ferraz d ' Al '1 a o~ce1çao; 
.\-1orati e D,lson Cl~ Alme~da I~~ d~ :'1~9(Jrais, Lu1z_a de AJmtida 
,\lmcida Morais. rais, 5, Zena1de Ferraz d~ 

Compareça para prestar tsclarecimtnfv~. 

-l'JJ). José dos Santos T -
J,,aquom 'Marques da Costa avares; 4827, Maria Branca· 4707 
úut; 4604, José Joaquim deCÔ~~:!ra;. 4

4
5
7
~ José_ ferrei'ra dâ 

Santus ua, '', Av1d1no Neves dos 
L,-:;altze a siluaçao do Prédio ne~ta Divisao. 
4536 J -

4321, Honor1::él'~~er,~elJ:!r:toso e Odete Pedroso Gusmão; 
Ju,ife um <.roquis demonstranclo a s1·1uarão d j 

r o terrtno. 
~24, Rosalina Dias de Ai;;,eida 
f'rt,ve u si,a condiçQo de ·opera~,a 

49:l5, Isabel Maria de s;,, 
(u'lsl,/l,•,1,.ftq_u•AquB.ªI o /Cip_ o ,,~ f,rttÚo p I 1 

, cm . Y(J e utio que Prt lend, 

4215, Jn•é Salomão. -
Jw,tt u hlulo de proprrtdude do terreno. 

<l4l4, Eduardo Mathddo Cc <t . 5 
~··~•; 117, Manoel Joso! da Cruz· •. ª• 4 22, João MarqucS Bar 
,.,~, Luiz Mateua · 4368 Man ' . :$9611 Eug1:nla Put::ira Loun, 
Uu1cm:u A•norln de Sou~a· 4~46 \o\lorala do Nascimtnto· 418·1/ 

• ' K"tb nymer, 4)93,' ,\\;Hr • 

4639, Abdala Mohamed EI-Abed. 
Ju11/e tran<ferencia do Estado. 

4296, Carmen de Paula Santos V1laró. 

Defiro nos termo.'i tia info mocão devendo o rtquerenlt­
a/ resenlar a licença da .. '>Uude 1:'ubíicu.' 

A invasã.o do organismo pe­
los n11crob1os da s1folis começa 
pelos vasos llnfat1cos. Nestes 
vasos LXIStt!m numerosos peque .. 
n_os ncdulo~. os ganglws linfa 
ucos, que atuam á St>mdhança 
de um filtro, procurando reter os 
germes e seus ''venenos". Quan­
do Isso acontec~. os gangloos au. 
mt!ntam de volune, tornam-se 
duros, encaroçados, p:issando a 
c:.:inst1 tu1r o ''bubâ o" s1f1lillc1 

AVENIDA NILO PEÇANHA, 164 
NOVA IGUASSU'-E. DO RIO 

SNES 
...,...... .............. J'J\F,/V\/V\,/y,/\ 

ASSINAR o jornal da terra/ 
em que se vive, é traba. 

lhar pelo progresso des,a mes. 
ma terra. / 

FRACOS E AN~MICOSI 
Tomem: 

VINHO CRE0SOTADO 
••stLVEIRA'' 

'

b;:: ... !:;~:~ 

Touu 
R.,r,,.do, 

' Bronquites 

Esciofulost 
Conv,lucenças 

Vi.HiO CREOS0TACO 
f UM OE'R:AOO-~ OE SAUOE-

____________ - ~~a ams-=s,-H Jse=:=i""="==1~ 

C. Barbosa & Irmão 1 ! ~.,~ .. :.:. ! .. 9..:-!. 1:..:.· íj 
0 Tratar com a viuva Antonio eavaliere 

1

, ,------~l Bebidos, Cer:ois, Lotici- ~ RUA PAULO DE FRONTIN, 60 

' l nios, Conservas, 0 Telefones I P. S. 2 e 80 

! /. } c º m is s~ etc. ~-==s:()Vl\ ;Gui:1:so -i - i ... ~,:•ti_ 
== rr=' 

Consignações 

Telefone, 424 
Caixa Postal 

Endereço Telegráfico «Cereais» , 

VRA~A lll l>E OEZEMBR~, 811 

1 

#ÃO ENCOSTE --------
SEU .. RADIO I,•• 

1 
e_--~ ~ A IUOIOI ÉCll'H.'A fü•REIR 4,

1
/7 Nova lguassú 

E. do --------- 1

, 1- - ~ ! Radio pnrudo t'~tr11ga roais 

Praçu 1~ Jc O,zcmbro, 3z .• 1et. ' 
Rio ' di:cpõ-: di: . muderno apttrdh:-1m1:nto. orp1mt"11tos. ir3t~. 

preço m1H.IJ,o.s e garan ti3 :ib::-oluta nu.s HU3 Hf\1\ 0'· -----~ ~~--"'--~======,__---~-



1\) ~ t-1.1 1f::1 'f:c,,,~ -
FELIZ 
INICIATIVA 

CORREIO DA LAVOURA 

Pai,: G 

Pepercutiu ótim_nmente 
ff0!I circulos e~portn os da 

cidade a resolu­
ção que o E. C. 
lguassu tomou de 
criar o Departa-

mento J urenil. . Essa i.ni• 
·ativa do 'lri::;itocratico 

~:ube da rua hlarechal 
Floriano ,·eio ·10 encontro. 

·•··---,,___,_ ___ .. __ 

O E. C. Jguassú instalará hoje, ás 19 4oras, a sua Seccão de Xadrez 
O ALVI-NEGRO TERÁ O FEDERAL COMO ADVERSARIO NA TARDE DE HOJE 

mo não podia dehar de ~:r, do desejo de todos 
nós, que é.o. do de,en,-ol 
l·imento f1~1co e espor­
tivo dos jovens que ha­
bitam neste pedaço do !or­
rlo fluminense. E a fina­
lidade do Departamento 
Juvenil criado em boa 
bora p;lo presiden.te d.o 
alvi-negro, dr. Mário .ou,. 
marães, é justamente ,sto: 
educar fisicamente os nos­
sos jo,·ens para se~em 
homens fortes, perfeitos 
atletas. Foi non,eado para 

,Tombou o CJub~ d~ São XADREZ 
1 

Cristóvão por 3 x 1 
Dos chamados pequenos clubes é que 

saem os grandes jogadores 
Foram os autores dos tentos Lalau, 

Belo e Martim 

medic~ do Departamento ' 
0 dr. l.uiz Guimar.ães. E 
,ara diretor.técn,co do 
Javenil foi indicado o ve­
terano e fervoroso a l_vi­
aeiro Alceu Soares l'ere,~a 
(Oaião), cuja competencia 

Domingo p. findo, no es­
tadio da rua da Concordia, 
encontraram se outra vez o 
Iguas•Ú e o Clube de São 
Cri,tóvãr,, disputando uma 
partida amistoso. 
O prelio realizado entre os 

iguas,uanos e os sancristo· 
ve:!ses, e m b o r a bastan 

e dedicação não faltarão 
para que esse empree~di. 
meato tenha bom ex,to. 
Esperamos, e o treta•· 
to, que os demais club~s 
imitem o veterano grem10 
alvi-negro, pois não só 
serve de estimulo mas 
ainda preparar futuros 
jogadore, para os seus ti. 
mes, a fim de que não coo. 
ti a a em oa contingen-

J te movimentado, não agra-
dou rm virtude de os dois ti· 
mes porem em prati~a jogadas 
1em técnic.1 e empregarem, 
muita vez, o jogo violento. 
Não houve dominio territo-

: ri,!, pois ambos tinham fa­
lhas em suas equipes. Ven­
ceu o l guasiú por 3 x 1. 

V ,nceu porque encontrou 
L,l.w - o jovem joga­
dor e futuro craque· - em 
um grande dia. Não !Ó f~z 
ótiil1a partida, mas aprovei-

tou todas as oportunid,des, 
marcando de forma brilhan 
te doi, lindos tentos. 

OS TENTOS - Fizer.m 
os tentos do Igua,sú L,Iau 
(2) e Beio e o dos vi,itan­
tcs Martim. 

OS TIMES Os time, 
pisaram o gramado com a 
,eguinte constituição: 

IGUASSU' - Cid; Ota 
cilio e Azi; J ubdivan, M•r­
:mlada e Quinquim (Sa. 
mu, l); V,!demar, Cesar, La 
lJu, Mrn1•el e Beio. 

CLUBE DE ~ÃO CRIS 
TOV ÃO - Betinho; Go· 
meira e Saraiva (Chico); 
Queimado, Dôdô e Moti­
nha; Darlí, It~lo, Italia, H e 
Jio e Martim. 

Continuando a série de rea .. 
lizações com que se l~m d1st1n• 
guido a atual diretoria do E. C. 
lguassú, terá hoje o distinto 
corpo social desse querido clu­
be a oportunidade de preson­
ciar a reabertura dJ secção de 
Xadrez, que será dirigida pdo 
sr. Sebastião Cardoso, veterano 
«sportman• e ligura destacada 
nos meios enxadristicos de No· 
va lguassú. 

A festa de reabertura desse 
departamento constituirá nota .. 
vel acontecirnemo na vida SO· 
cial do dube e constará de uma 
partida simultanea de 18 tabo- Mas, não é somente 

0 leiros, comandada por um re. 
presentante do Clube de Xa- •soccer» da metropole 
drez do Rio de Janeiro, cspe. que se locu pi eta com 
cialmente convidado para esse ases vindos dessa celula 

RIO (Press Parga) -
Ninguem pode deixar de 
reconhecer que o espor­
te carioca tem no fute­
bol menor um baluarte 
de p·rimeira grandeza. 
Basta que se recorra ao 
passado, não muito dis­
tante, para que se posi. 
tive f.l nossa afirmativa. 

fim. geradora dos continua. 
A Diretoria do alvl-negro ofe- dores das a}orias de Ne-recerá lauta mesa de doces aos "' 

presentes, devendo fazer-se ou- co, Fried, Nilo, Osvaldi. 
vir, por essa ocasião, o . seu nho e muitos outros. Não. 
presidente, dr. Marlo Gu11na- O "association" bandei­
rães, cuja ação á frente. do va. rante, bem como o be­
loroso grrmio de Tatú tem sido lohorizontiuo ta m b e m 
proveitosa e util, por isso mes- procuram no esporte me· 
mo C:igna dos aplauso~ dos nor elementos capazes 
iguassuanos. ·d d cia, como se encontram 

arora, de lançar mão de 
elementos e.tranbos, fa• 
z e a d o despe,as com 
isso, no sentido de re­
forçar os seus conjuntos, o Crinos 

Possivelmente, integrarão a de serem lapt a os e que 
equipe iguassuana os seguintes possam, depois de um 
enxadristas: srs. dr. Mauro Ar. período variante co~ a 
ruda, dr. Cledon Cavalcar.te, classe individual, brilhar 

rea 11• __ dr. José dos Campos Manhã.e_s, na constelação esportiva 

IS AAC AMAR 
dade, o maior defensor 
do futebol menor não 
deixará de prestar o seu 
apoio moral a esse em· 
preeodimento, cuja vitó­
ria será da causa a que 
sempre esteve ligado. 

Os primeiros passns 
foram darlos com pleno 
êxito, e os outros tam­
bem o serão. 

A prova de rue entre 
os gremios e~quecidos 
da popularidade saíram 
"footballers·• eméritos, 
está nessa pequena lista 
du "scratcbmen" : Nel­
son Torleroli, I t a 1 i a, 
Fa usto, P etronill'o,'Brito, 
B<1tatais, Carola, Jagua. 
ré, Bisoca, P eráoio, Nigi­
nllo e muitos outros. 

Diante destt!s fatos, 
não há duvida de que o 
campeonato brasileiro do 
futebol menor será uma 
realidade. 

'5 ,·ezes, sem proveito, 
porque os aludidos jogado• 
res não correspondem ás 
necessidades do momento. 

1zou 
dr. Mario Guimarães, Sebashao i 
Cardoso, Juventlno Borges, Hi- do pa s. v ............... v . ...,.. ...... -,.. ...... •. 

P Isto não conetitue no-potito Paquelet, Hipolito aque- , U ma bo n 1. ta lei Filho Vicente Vernlere. Ale- vidade alguma, pois vem E. o. Io-ua.ssu 
1 xandre Rafael, Salomão Silber- de longa data. D 

man, Orlando Chagas, Manoel d -

+esta espor } va tos; sra. Sara Matos. estas: tivar esses grem10s,que, PRESIDENTE: 
OBSERVADOR t • Santiago e Rui Berçot de .\la- O publico ev~ rncen RESUMO DOS ATOS CO SR. 

1 
.l' Carmelita Brasil Monteiro, Luc, quase no anonimato, tra-

Paquelet e Dalila Fernandes. balham sem desfaleci. Conforme fora noticiado, o O PRESIDENTE DA LIGA meato pela grandeza _do 

en- 1 ~~~~se~ª~~~~r~~~i~~º. ~~: COMPARECEU AO ....... v .................. s···u-.. A ... N • .,A~ ~~º/:3:~s ~~~~~·~t~vb;se~~o~ 
1 ..,ortc~ um bonito fe<t1val FESTIVAL Llí!A 1nu As sempre formam ºª van-

·portivo. f, festa do s:m- Convidado pelos direto- • U U ll guarda dos defensor~s 
.,anco clube da cami;a azul rcs do Crinos, compareceu DESPORTOS do esporte menor, estao 

O Iguassú 
freritará boie 

; branca co1JHou de diver- ao festival esrorcivo o cel. DE procurando emr a r e m d f b I t
rans "dem,a· rcbes" com o fito .. s prov .. s c utc 

O
• • ... _.,, ·colau Rodrigue, da Silva, 

:J 

o E. C. Federal d d I 
num am-

0

~ - altruístico de que se POS· corrcn o to 
3
s e as . presidente da Liga lguassua.- ""'"'NVeeJV" Ae t 

biente de cord,al,dade e d1s· ..,._, Y sa realizar um cer ªl!le 
ciplim. Fizeram a prova <le na de D~sporros. f convi- 0 cel. Nicolau Rodrigues da naciona l entre selecrn­

A õm de preparar o honra O Crir:os e O Iode- dado, que se ac ava cm Silva, Presidenta da Liga l~uzs- nados do esporte 0:1ei:ior. 
&eu esquadrão coove. pendencia, ,ic Mesquita. Esse companhia de varios dire- suana de Desportos, em virtu· Iniciativa patnottca, 
nientemente para fazer ,·ogo, que te,·s um. desenro- tores da L. I. D. e paredros. de de não ter havid,, numero diana de apoio integral, b 

_ f legal, para a Assembléia de .7 " t DCOD 011 figura no campeei. lar brilhante, tcrmtnou com do e9porte iguassuano, oi do corrente, convoca os Pres~- e que por cer O e · 
nato iguassuano,que terá um justo empate de I x ~· cercado das maiores 2tcn_- dentes das Associações ua 1 · trará. 
inicio no proximo mês, Os tento., foram conqu1s- ço-,•s pelos diretores ao Cri- Categoria e O Dctcr;_ado daa E os fãs, que sempre 

1 . d á Associações da ~·. Categoria, 1 d d as O guas,;u i~puta:- ua,a cados por Armando e Rc· nos. para se reunirem em Assem- se colocam ao a O 
PBrlifla amistosa hoje á bléia que será realizada ás 21 bôas causas, [i:-mes. com-
tarde, em seu campo, á nato. · • ..-.v.l',IY . ....,.,,.....,....,. ..•.•. ., •.. -. hora~ do dia 13 do corrente. parecei ão aos locais das 
rua da Concordia, com Os quadros eS

t
avam assim d · refregas. O esl!muto P

0

· Coo tituidos : TODO O individuo que eixa t 
o E. C. Federal, da Ca- a e e, N \( f T E pular d e m o v e moo a-
pitai. Cred~ociados como CRINOS - Alvaro; C•.r· de contribuir para ª ~ · nhas. encor a ja, dai, po-tã 1·1ohos e Verner; Porto, Ba,a- nutenção e prosperidade da O• Convida os membros eletivo quase es o, pelo valor dos seus I d 1 ,

0 
Conselho Superior da Liga der considerar se ~o 

qund•oe, a luta entre os co e Dito; Russo, A rn,nio, lha local, comete gran e ª en. ~ os respectivos Suptemcs para vitoriosa essa ~uge~ ta • 
lguJssuanos e os cario Armando, Trajrno e Ltra.. tado contra O progresso so- tomarem posse ás 21 horas. que sempre foi o ~o-

a) _ Traoslerir, a pedido, par• 
0 quadro de conrrib~intes1 o 
atleta AntÕnio Carlos Sa Rego; 

b) _ solicitar iostriç:\o r. L. 
1 D para di,pctar o c.mpeooa• 
t~ d~ futebol do n,rrente ano; 

e) - aar«decer o c.>onvito <'nvia· 
do pelo Sbdl E. C.; 

d' _ tomar conbccimonto ~~5 
Bal:tins ns. 4 o ~'1 e do of1c10 
69144 da L. J. D.; 

e) - deferir os pedidos dos 
socios: Amadeu Coi~l•:\ Ro~! 
Alfredo Bel'oar~o K1bciro e 
los D'Angelo ~cto; 

f) - conceder a P'dido, do• 
·~-tt de soei:is do [)('pa.rtamen· 

:t'.Fc~icino, a Salaa Toufi Ioo• 
oes o Berta Carvalbo; 

g) oAo opór objc~ào qJ:~!º d: 
trans(er11oria do_ atleta 
Oliveira Juoqueua; 

h) - aceitar para :,;odos ca:: 
'b . tes os ;;;rs. Alexandre 

trl u1Mn ens Pinto da Fo_nsec;;, 
facli ~ R.t G til Baroo1, dr. 
dr. Humb<rto eo · Filias 
José llrigagão Ferrei~a,QaJomlo 
Lobo d~ _Sous{l AntM:~ri~io de 
Eisirr Stlberman,. y . t 
)dairinck e Oto :Kall o,g · 

Nova Jrrunsst't, 6 - VI- 1944. cas promete JanceH emo- INDEPENDENCIA-~,- cial de seu meio e dificulta_ 0 Nova lguassú, 9 cte junho de oho dourado do m~io~ 
Cionantes. chl; Oicar e Chico ((?laria;'. ~ozo dos b«:neficios que ª ,m- 1944. 1 cronista: Graveto. . ~ 

Farão a preliminar os Mario, Argemiro e Figue~o, prensa prodigaliza no des~m- N,colu11 Rodrigues da Silva bora afastado da a hvr 

aaplrantes dos C I u b e s Vieira, Tiã0, Renato, China ~eJhO de seu nobre sacerdocio. • ..... L,.,,..,,.. ... a . .-. --V---0 .w u r. ··ª- ,··, ·-i 
&cima. e ()nofre. ----==----------m--·.··-·mo•.Whh____ f 

·--Thi;~~~~-~.?. .. •~•'b~
5
'~·.~::~: ~-~~} .. ~~;;:~'~' '"' ,.,.;.,,,., ':ovn iGunssD I 

PLORI~NO p E I X_ü TO DA. 
SJL\'A _ 20 Sccreáno. 

Executa,se cstamp1Ihas na 

FONE, 180 ._ ._._._._._...-.•.-.v.-. ..... ...,.., ... ....,.. 0 207 5 :Jl,I' , • .,. • • • v._,._._.,,.,,..,._,,..,....,. ••• -.-. Rua OE BERNl\RDINO MEL ' ., ...... ,_....,..-..~ ....... .,._._._...,..,..,.J",IV' .. .,..-............ _ • .,..,..,, ' 
~~~~.,.,,,~~~ .. --r 

~-~~ ••• .._.,,~.~~w..-.r,.,,,.,.,,. 
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~ U M D A D O E ~M:_~~_:__::__:___::_:_:_ ____ 7:"-:-;:-"";:;:;::;;--;::;:--;-;-;;-------
_----------:;;;-;;:--;;,~SSL . > 00,11r;oo n DE JU:,;tto ui: 1914 ~ 
~NO XXVIII 

NO\ A l<il,ASSL (Estado do Rio , , • _______________ -l-4l 

\::~i:c~º~e ª·r··Riâ-s·e'dü~i~ 
iost SOARES BRANDÃO, FILHO 

Eng. º8'· . ••ferrugem", praticar o !.egun 
(Co11efu1ào) a pouco às folhas ~uper1ore'- do corte antes dit c:ntrada dti 

e se enêontrar condições lo\\'o- limpo trio, n hm dl! 1mpc-
RENDl\1ENTO -:- Calcula-se rivels ao seu dcscnvc,lv1mlnto. J1r a formação dos "e~poros 

O r,ao1menlo med,o em 200 podrrá lnutihz:tr uma boa parr'. ~e Inverno" que lacllitariam a 
é P , da fo,hat!cm, influindo n:t,, (Q f 

qu1lo1 de 6 eo e ai ma.,,, d lambem n· propaKaçâo jo un~o; 
alqueire. tudo depcndt:ndo dr: ra quant1 ad(, mas . ,. h) - Terminada a crlhcila, 
coud•ç,3N 1.vorawt1s. ~(ndo e quahdadt do óleo produzido, "ent1.:rrar fundo ou destruH pc­
pr1mc1ro cu11e f<1to de: d..:t(m· por dlinlnu1r o HU teor i:111 lo fogo" os r ~manescentes da 
broa fcwerearo. o s,gunJo dl'." mentol. . cultura, evitando-se, a~slm, fo-
ver• ld procedia,, oc março _. Aconsclham•se os seJ?u,nte!- ccs de novis inh:cções. 
111110

, havendo .;.uos de um meios de pr~venc;ão à ''Ít'UU· 

terceiro. ge~"~ Fazer todvs os ~n, ~ le~.,e~~r~~o o~:.~~cal~anJ?~~[J:; 
DURAÇÃO DA CULTURA - novas plantações; , na prevenção a essa doença, 

Oepolt do segundo ano, em b) _ Nunca aprove1lar por a I é m de dlflcil aplicação, é 
noaso clima, o'-vc: s..:r re:iovd mais de um ;in,, e tc:rrt!'nO oes- considerado, p1 r n1u1tos tél · 
G• 1 cu11ura. St n;o, t.ilvez, prt ttnado ao~ "·jve1ro~; n1cos, de d1cacj3 b~stante du 
t.-r,v~• 1 .. 1! -la i40Lialmrnll', pcll e) - Deitar os riz,,m~s f'n v1dosa. Entretanto, a I i?: u n s 
prvcdSu de muJaJ cn.:antc 1 r" sulcos, tendo uma prr.lundida ilconst'lh- m a pulverização <,~ 
0 ... , cu to d,·pe11.:enJu iUf1da d de mini ma de cinco cent11ne O p1,lvilhamento da horle!a 
t&,)CrhnC•clS. tros, o que C{'lntribuu~ p:ua pimenta, com enx<Jfre, cuJa 

rtrul•nLIO a menl:. dr:snrd~ impedir a con!am1naçao das atuação s~ria maior por mc1c 
n ,Jani .. nlt ao tn,ctar-s~ o S·· 0 , VJS phrntinh3S p1 r f!,:poro:;; dos vapores sulfuro:-.os. Um bom 
iwnJv o1no, 1:101t10Jo um tX· d) _ Pora maior se-gur::.nça, produto é o <<t:nx:>fre mo/havei». 
c, .. ,.0 numero de has1es < submeter os rlzo1ras ao traia- PRODLÇÃO DE OLEO _ 
c,1.nJo, assim. um ést.tdo Jt mento ptla agua. quent• .. , m~r- Em São PJulo fabricam apare­
cuncorr(m.:11 prrjud,c1al ao sru ~ulhando-os, durante 10 mlnu lhos para a ind1Jstrialliação da 
bJim crt:.clmtnlo, devt:.se prn- tt•s. na d~ua mantida à lt11:pe- rnl!nta, citando se as firmas Ta­
~t'1d ao curie à enxada dr ratura de 45 J:ráus e plantan ... noaria P. P. A. Ltda., á rua 
&u.Sos os br1.1h s que nasc.:re.n Jo os Jogo em se1t1Jida; Comandant~ Salgado, 7R, e Sa· 
rn.rt as pr1m1tlo'aS tih:nas, nu· e) - N:i ocas1.io da trans· kano & Cia., á rua Pedro Cris• 
ma faixa ~• 30 cms. de largi:ra planteção para o campo, n~o tino, 4_ ambas naquela capital. 

l)OE •ç s A 1prove1tar as mudas que Já 
PRAGAS E N A - ap•,senlarem sintomas da ' ler• "Chácaras e Quintais" (rua 

plaala é atacada em outros ruitem"· Tabatinguera, 122, São Paulo), 
pals,s por multas praga• e do- f) _ 'Quando O atnque for no seu n~mero de 15 1-1944, 
~nç11. Entri:: nô:1, ao que se muito inten~o. anl\!cip:tr a co-1' traz o proJelo de uma pequena 
sabt, a •·f.-r,ugem" é o único lhe1ta das folh3s, fazendo um insulação para a destllaç~o da 
mal con~latado. Os sintc,m"S de corte bem renk ao chão; hortetã pimenta, de aut··r1a do 
enfermidade slo: pequenas d N B t f Go lees m.ncb.s a·nareladu, co,res- g) - Nas plantações com r, . o a ogo , nça . 

' 1.. • ~ ' ,.;.,_ 

:i_: 
Em vista das condições ali-

mentares bem anormais que t 
prevalecem atualmente na lnd•a. •1 
tem sido muitas vezes levanta· 1,,: 
da a questão da sub5t<tu ção , 
dos ce~cais por outros al1men+ -.· 
tos. Os Ctrta1s encontram ... $e ~: 
entre as mais baratas e r,,ais .,. 
concentradas fontc'i allment,- .,. 
c1as, sendr,, além disso. o prin· ~!·,· 
c,pal produto agric,,la da lnd1a. 
Um aumento r.o consumo de i: 
legumes, com prejulzo de uma !· 
quanlldade equivalente de ce- .~ 
reais, seria bom ponto de v1sla , 
nutriclomsta, pois os legumes {: 
con1ém ma,s elevada porcenta ! ::: 
gem de proteinas e são melho , -,· 
res fontes de detrrmina~1as v,., ·,· 
ta.m·nas. Mas, a menos que se ( ::: 
"'enfique um gr3nde aumento 1 ·ª· 
na produção dos legumes, c,s + 
mesmos nào poderão tornar.se :i: 
um alimento de grande impor- -:• 
tancta, do ponto de vistô\ quan~ ): 
tilativo. Levando lodos os fa .• •. 
tC1S em consideração, a substi- ·!· 
IU'ção dos cereais, na d1éla :,. 
das familias pobres não pare- { 
ce ser uma 1<1éia prat1cavel. } 

No entanto, é preciso fazer :,: 
especial menção da tapioca e •1• 

da bntata doce tão comuns em b 
nosso pais A primeira é uma :,i: 
raiz de bem rend1me11to, que •1. 
foi ir.troduzida em Travar.core •1• 
por um marajl, no século XIX :l: 

usando os sobretud~s, capas, 
pu}overes, coletes e SUBteres da 

Alfaiataria Globo 
Agasalhos de todos os tip~s. da me­

lhor qualíoade e pelos manares preço3, 
para homens, senhoras e crianças 

Alfaiataria GLOBO 
1\ maior e melhor casa desta cidade 

R. Marechal Floriano, 1968 
Te I e f o n e, 280 

pon~tndo a p,quenas pustuln 
parGar<r,:H, locallz 1u na pá­
g,r.a laf~rior das fo1h39 mais , 
prox;mu do chio. Tais pus1u. ' 
li!, q•J.! lambem se eucon1ram 
ao loogo das nervuras, dos pe­
cioks e das hastes, são as 
lruullcaçõ,1 do funco. E so­
mente no outono, ou no inicio 
&!n inverno, é que há probab1-
lldad• d• 1e formarem, nesses 
m<1mos pontos, umas frultfica­
çõca de cor b,m mais escura, 
quue pretas, que Ião mu,tc 
inala realst,nles e perRtltem at 
parasito vencu as condlçõ,,, 
chmaterlcas adversas, reinician· 1 

do o seu ataqu, na primavera, 

r
r-cf·o ~'o --e 7.9 ,::, 
~ ~./.' , 

' ~ '")< -

Desde que foram cort:tdos f\S .1.. 
supr,ment"s c1t· arroz proceden- t .. :.: :-.. :-:--: ;"- :-:-:-:-:-:-:-:-:-:-: .. :-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-M-M 
tes da 81rmar.ia, a tapioca fot 

duranle a nova vegetação. j 
Das folhas mais prox11r>U do 

chio, esse funi:o paasa, pouco 1 

,, ~ ~e 
CO~LHO BARBOSMt· 

ENCONTRADAJEl'.!1 TODAS AS ':ft 
PHARMACIASE DROGARIAS DO BAASf(" .. ·--

SEUS LABORATORIOSE FARMACIA: R.CARIDCA,32·RID 

grandemente deSl,!n\.'olvida, o 
que ajudou n1uilo a evitar a 
fome 

A tapioca dá bom rendimen 
to e krnece calorias sob a 
forma de amido, A batala doce 
lambem dá bom rendimento e, 
no que se refl!re ao valor nu­
tritivo, é um pouco melhor que 
a tapioca. T anto a tap1oca co 
mo a batata doce podem ser 

usadas, até cerlo ponlo, ccmo 
subslitutos para os cereais, pdo 
menos no que se refere à ener­
gia aloment,c,a. - (U, J. B ) 

Trabalhos graficos 1 
Na redação deste jornal 

. --- --------·---------·----------

BANCO DO BRASIL S. A. 
Praça. 14 de Dezembro, 98. NOVA IGUA3SU~ Esta.do do Rio 
Cad. Te/.: 66Batélite,,-Telefa.: 4 (Co,,tadorlaJ, 2S (Gerência}. Caixa do Correio, 3 

TAXAS 
BM c.!tlNTRS Pf'PULRRBS 

DE JUROS 

Com livro de cheques gr11tis e sem sêlos 
e caderaela - limite até Cr$ 10 000,00 

Com livro de cheques gratis e sem sêlos 
e caderneta - limite até C1$ 50.000,00 

EM C!flNTRS eeMERe1111s 

Com cheques gratis e sem limite de 
quanlia . 

4% 

3% 

2¼ 

DE D~PÓSITOS: 

EM e"NTAS A 

De 6 meses 
De 1:./ meses 

PR1\ZO FIXe 

c (6 me11es om pagamcat<> me:nsal do juros: 02 meses 

EM e~NT1lS OE AVISO PRÉVle 

e 30 i.l ias 
e 60 dias 
e 90 dias 

L E TR A • H I p o TE e Á RI A • 

4¼ 
5,' 

3 112 ~ 
4 112 '¼ 

3112 ¼ 
4 % 

41(2% 

As •.tiras blpoltr4rlaa tmltldaa ptto Banco do Braall s A dos valores de CrJ 100 oo e $ 
por 1arant1a: - os lmóv«a h•pol~cados; o fundo social, e o lu~do de r<scrva. , , r 200,00, CrS 500,00, Cr$ 1.000,00 • CrS 5 000,00, tem 

Scus turos. o SÃO EMITIDAS AO PRAZO MÁXI 1\0 DE 20 ANOS E LIQUIDA VEIS POR VfA DE SORTEIOS ANUAIS 
1 l , de 5 I• 10 ano, pagjve1«. por melo de c:upõ~s. dt 6 cm 6 mese!t em Jt ,1é · , · 
n poato•, tazaa, l~loa, contnbuiçõ1::s ou outras tributaçõi.:s h: ·rrais t~Udua1s ~u ntunic p· ! . º~/º ~ ~I di! Julhc de cada ano, estão Isentos de quaisquer 

- PNEFERE\\ A QUAISQUER TITULOS DE DIVIDA' QUIIWQ[!,\f,\lllA u~ ~··,w:;~E~I:;: ~ c;:~r~to lei n. 221., d< 27 de janeiro de i°93S 
1 •m fianças à Fazenda Publica; em fianças crimln e outras· na c nvcr ã E\1 E,\IRREGAR SE: 
uroa t das rrettaçõe• doa tmpfh\lml.lS em h.:tras hipc-tec~1 dS co11c:ed'ldo~ pelo U~n~od,: bt!ns de menores, órfãos e Interditos; e no pagamento dos 

SÃO NEGOCIÁVEIS EM QUALQUER PARTE DO Tt:;RRITÓR.10 

Pa~ naa melhores condlçõe~ 
COIIAHÇAS - lRANSFERtNCIAS OE FUNDOS t o d él S 
OlSCONTOS dt letras ' 
EMPltSTU~OS ' aaqu,s • cheques •Obre esta ou qualsquu outraa praç•s, 

# tm contaa cou~ntn com cauçlo dt duplicatas 
EM,lcSllMOS EM LETRAS HIP01ECARIAS · 
c1to110 AGRICOLA t , 
CltOllO INDUSTRIAL• onio pr•i,,, '"b a garantia cxcluslva da fruta, 

NACfONAL E COTADAS EM BOLSAS 

as operações bancarias 

À para I compra de matu1as primas e reformas , f 1 
S O AlENOIDOS, COM A MAIOR PRESlEZA, TODOS OS PEDIDO; ~~ ;N•F~:~:nto \aquisição de maquinário, 

CARTtlRA OE CRtOllO AGRICOLA E INDUSTRIAL, oue \~E;CEH~~';:~ECIMENTOS SÔBRE OUAISOUER OPERAÇÕES DA 
Plllale CIU corrl,'spondente11 em t d . LENO FUNCIONAMENTO 

o as 11!'1 prlnc1pa1s praças do paas " do 
ei.rrangelro 

Aos mun1c1p10•, prio 
paimente, obe o dcvtr clt 
aux,l,ar o, Governos &t> 
duais e Federal na vigib. 
eia, defesa e re,omtituitil 
d2s mata,, proibindo a clif. 
ribada das que protegem• 
altos da, serras, as tn,OIIII 
íngreme•, as cabeceiras dtll 
rios e o~ mananc:ais de •S­
potovcl. Cumrre-lhes, iguM' 
mente, pos,uirrm rrsd'fl 
flore,ol destin~d• á comei­
vaç~o da flora e mguaroo 
J, f,una que neccssium de 
p,oteção, 

li ..,. . .­_ .... 
"ELIXIR DE NOGUEIRA• 

CO"IH~CIDO H".,._ at •;._o;TC 
VCNOlt·lli• • .., T"'DA -


	1
	2
	3
	4
	5
	6

